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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

A proposição apresentada neste Projeto de Lei que proíbe o uso de coleira de choque em animais, mais conhecidas por coleira antilatido ou de adestramento, já é realidade em diversas cidades brasileira por meio de leis municipais, sendo pioneira a Lei nº 18.025/2014, do Município de Recife (PE).

Recentemente, foi divulgado que projeto de lei em tramitação no parlamento britânico pretende banir no Reino Unido a utilização de coleiras de choque em cães naquele país. Diversos médicos veterinários e pesquisados referem que existem muitas alternativas não dolorosas para treinamento dos animais.

A doutora Hannelore Fuchs, mestre e doutora em Psicologia, afirma “choque é proibido e não deve ser usado”. A médica veterinária e psicóloga afirma que o cão sabe quando está fazendo uso da coleira e quando não está, e que deveria aprender a parar de latir sob o comando da voz humana. “No fim, os donos acabam mantendo o animal na coleira o dia todo, o que vicia. E ela não deveria ser usada sem supervisão”, complementa. Hannelore afirma que o latido excessivo significa que o cão tem problemas comportamentais. “Cachorros precisam praticar atividade física, receber carinho do dono e ter vida social, nem que se seja apenas com adultos”, diz. E isso tudo deve ser feito de maneira organizada, parecendo uma rotina para os bichos. “Se algo falta ou se essas ações são imprevisíveis, ou ainda se há mudanças no convívio, seja com pessoas ou animais diferentes, eles podem ficar estressados”.

Também, o médico veterinário Gustavo Mil Bocchi diz que prefere buscar outros tipos de solução em vez do uso da coleira. “Há outras técnicas comportamentais e até fitoterápicos que podem tratar de quadros como solidão do animal”, explica. Hannelore finaliza dizendo que ainda não existem estudos que comprovem a eficiência das coleiras.
Salientamos que a presente Proposição é mais um mecanismo para avançarmos nas políticas públicas para animais em nossa Capital, pois demonstra a real preocupação que os porto-alegrenses têm com a utilização de métodos ultrapassados e cruéis, que causam dor e sofrimento aos animais.

Pelo exposto, apresento este Projeto de Lei, certa de que minhas colegas vereadoras e meus colegas vereadores tratarão de apoiá-lo e de aprová-lo.
Sala das Sessões, 14 de março de 2018.

VEREADORA LOURDES SPRENGER
PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR
Inclui inc. X no parágrafo único do art. 8º da Lei Complementar nº 694, de 21 de maio de 2012 – que consolida a legislação sobre criação, comércio, exibição, circulação e políticas de proteção de animais no Município de Porto Alegre e revoga legislação sobre o tema –, e alterações posteriores, incluindo a utilização de coleira de choque no rol de ações ou omissões consideradas maus-tratos aos animais.
Art. 1º  Fica incluído inc. X no parágrafo único do art. 8º da Lei Complementar nº 694, de 21 de maio de 2012, e alterações posteriores, conforme segue:
“Art. 8º  


Parágrafo único.  

....................................................................................................................................

X – utilizar coleira de choque em animais.” (NR)
Art. 2º  Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicação.
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